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A tradução do original francês, feita 
por Rodrigo Fidalgo Villapalos é muito 
perfeita. Uma leitura que se recomenda.
José Arieiro
Larrañaga, Ignacio, Las fuerzas 
de la decadencia, col. «Betel», San 
Pablo, Madrid, 2004, 290 p., 210 x 135, 
ISBN 84-285-2621-4.
O autor é muito conhecido pelo seu 
apostolado  pelos seus escritos, décimo 
quinto saído da sua brilhante pena, «é uma 
continuação e um complemento de outro 
de sua autoria, Del. sufrimiento. a. la. paz». 
Trata de um problema que interessa a todas 
as pessoas, crentes ou descrentes, porque 
analisa os fenómenos que acompanham 
o último período da vida humana. Nas 
páginas 9-32 descreve, resumidamente, o 
mistério do homem: donde veio, onde está 
e para onde vai. É a sua vida, essa que, na 
última etapa, traz problemas angustiosos 
de que Frei Ignacio Larrañaga trata em 
dez capítulos: perda da memória, fadi-
ga, fracasso, ansiedade, doenças, dores, 
medo, solidão, ancianidade e, finalmente, 
a morte. Como viver estes problemas? A 
ciência atenua alguns, mas o da morte só se 
resolve com uma fé viva, que dá ao crente 
a certeza de uma vida futura e feliz no seio 
de Deus. Termina com um lindo cântico à 
vida (pp. 281-284).
A leitura deste livro pode ser de 
enorme utilidade, como ajuda em ordem 
a enfrentar a morte com a paz que só a 




Velmans, Tania, (Dir.), El mundo 
del ícono desde los orígenes hasta la 
caída de Bizancio, San Pablo, Madrid, 
2003, 240 p., 310 X 250, ISBN 84-285-
2525-0.
Este estudo tem como margens cro-
nológicas os séculos VI e XV e, geografi-
camente, abarca não só os ícones gregos e 
eslavos mas também «os das zonas perifé-
ricas do mundo bizantino: a oriental, desde 
a Geórgia até à Etiópia, e a ocidental, que 
compreende a costa adriática sérvia e uma 
parte da Itália». 
A obra, fruto da colaboração de cinco 
autores, é mais do que um livro gra-
ficamente agradável e profusamente 
ilustrado: procura responder a perguntas 
fundamentais sobre o mundo dos ícones. 
Tem presente, entre outras questões, temas 
como a imutabilidade e a evolução dos íco-
nes, qual a amplitude dos textos que lhes 
servem de base, o seu carácter privado ou 
público, a sua dimensão simbólica.
Num momento, como o nosso, em que 
a revalorização da imagem ganha terreno 
e em que as representações artísticas, de 
procedência religiosa, são muitas vezes 
lidas apenas na sua componente estética, 
obras como esta ajudam a aproximar a arte 
à evangelização.
Pio G. Alves de Sousa
THEOLOGICA, 2.ª Série, 39, 2 (2004)      
